
Dirceu confirma 
superávit maior 
só neste ano 

Ministro diz que a 
preocupação de Lula é 

evitar que o País 
enfrente turbulências 
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B RASÍLIA — O ministro-
chefe da Casa Civil, Jo-
sé Dirceu, disse ontem 

que a meta de superávit primá- ,-,- 

rio para 2005 e 2006 não deverá 
ser aumentada. Mas confirmou 
a elevação do superávit deste 
ano, atualmente em 4,25% do 
Produto interno Bruto (PIB). A 
razão, segundo ele, é que o pre-
sidente Lula quer evitar que o 
País passe "por turbulências". 
"O superávit de 4,25% está defi-
nido para os próximos anos, dis-
se Dirceu, admitindo que "não 
há decisão do presidente" sobre 
a possibilidade de elevar a pou-
pança do setor público no mes-
mo período. Disse, ainda, que o 
País acumulou uma folga no su-
perávit que permitirá até fazer 
os investimentos programados 
pelo governo. 

Após participar de um encon-
tro do Fórum das Estatais pela 
Educação, no Palácio do Pla-
nalto, Dirceu afirmou que não 
há divergências no governo so-
bre o aumento do superávit des-
te ano. Trata-se, segundo ele, 
de uma alternativa que já vem 
sendo discutida com o ministro 
da Fazenda, Antonio Palocci, 
em reuniões com o presidente. 
Um superávit maior tem o efei-
to positivo sobre a dívida inter-
na, que deixa de ser aumenta-
da. O aumento dos juros provo-
ca aumento da dívida interna. 
Em contrapartida, um superá-
vit maior significa também que 
o Estado está reduzindo sua ca-
pacidade de investir. 

Fishlow — O economista ameri-
cano Albert Fishlow conside-
rou que o aumento da meta de 
superávit fiscal não trará prejuí-
zos à economia; ao contrário, 
pode servir como estímulo ao 
investimento privado. "Eu vejo 
já o interesse do setor privado 
de investir com superávit pri-
mário maior, com redução con-
seqüente dos juros. O governo 
terá disponíveis maiores recur-
sos que podem ser passados pa-
ra o setor privado", comentou. 

Fishlow discorda da visão de 
que o Estado tem de investir. 
"Estou muito mais em favor de 
o Estado como poupador de re-
cursos na primeira instância, 
para aumentar a taxa de pou-
pança doméstica." Segundo 
ele, o Brasil não deve se preocu-
par só em aumentar as exporta-
ções, mas deve ampliar tam-
bém as importações, necessá-
rias ao crescimento econômico, 
como de bens de capitais. 

O economista participou on-
tem de evento sobre comércio 
internacional, comemorativo 
dos 40 anos do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada, no 
Rio. (Colaborou Nilson Bran-

) dão Júnior) 


